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RESUMO 

 

Este trabalho pretende analisar o processo de Musealização do acervo de Paleontologia da Coleção 

Didática Emília Snethlage. Nesse sentido, foram consideradas como etapas de Musealização a 

conservação, documentação e a extroversão. As análises foram realizadas com base em autores (as) 

como Camargo Moro (1985); Souza e Froner (2008); Cury (1999,2005); Secco e Carvalho (2019). 

Constatamos que a coleção possuía apenas etapa da aquisição das peças. Portanto, sucederam 

algumas ações de conservação preventiva, arrolamento dos fósseis e réplicas de invertebrados e 

vertebrados, propomos e aplicamos fichas catalográficas. Concretizada a documentação prévia da 

coleção, foi elaborado uma atividade de extroversão que pode ser utilizada de modo impresso e 

virtual cujo conteúdo apresenta de forma lúdica a coleção e diferentes informações sobre 

Paleontologia, auxiliando na democratização dos patrimônios salvaguardados pela instituição. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fósseis da Amazônia, Educação, Museus. 

 

 

ABSTRACT 

This work intends to analyze the Process of Musealization of the Paleontology Didactic Collection 

Emília Snethlage. In this sense, conservation, documentation and extroversion were considered as 

stages of Musealization. The analyzes were carried out based on authors such as Camargo Moro 

(1985); Souza and Froner (2008); Cury (1999,2005); Secco and Carvalho (2019). We found that 

the collection had only the acquisition stage of the pieces. Therefore, there were some preventive 

conservation actions, listing of fossils and replicas of invertebrates and vertebrates, we propose and 

apply catalog sheets. Once the previous documentation of the collection was completed, an 

extroversion activity was prepared that can be used in printed and virtual form, whose content 

presents the collection and different information on Paleontology in a playful way, helping to 

democratize the heritage safeguarded by the institution. 

KEY WORD: Fossils from the Amazon, Education, Museums. 
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1 INTRODUÇÃO 

A ideia ou o hábito de colecionar de acordo com registros históricos nasce com a própria 

humanidade, havendo registros que podem ser interpretados como colecionismo desde o 

período do Paleolítico (Viana; Carvalho, 2019), indicando que desde tempos remotos o ser 

humano cultiva um afeto pelo ato de guardar o que era chamativo aos olhos. Por isso, Klein e 

Blake (2005) ressaltam que o que diferencia a espécie humana dos outros animais é a habilidade 

de se comunicar por meio de elementos simbólicos, ou seja, retirava-se o que era curioso aos 

olhos de seu contexto original e deslocavam-se tais objetos a um novo contexto, onde estes 

assumiam novos sentidos e significados. Esse era o caminho para criar o sentido de coleções, 

que por meio delas surgiram o que denominamos de museus1 (CASANOVA, 2010). 

Independente de qual for o tipo de coleção para que ela exista tem sempre um objetivo 

inserido, este é o de juntar ou coletar objetos da mesma natureza, ou próximos, que de alguma 

forma possua uma familiaridade, um valor sentimental e/ou econômico (MENDES, et al. 2001). 

No decorrer da história os museus foram adquirindo novas características, sendo o ponto 

gerador de curiosidade, os objetos como: obras de artes e materiais exóticos, tido como tesouros 

ocasionaram os gabinetes de curiosidades (Figura1). 

Figura 1: O museu particular de Franceso Calceolari, em Verona, Itália. Gravura de Cerut e Chiocco, 1622 
 

Fonte: Página Art2 

 

1 A palavra museu vem do grego Mouseion, casas das musas, esta que era uma mistura de templo e instituição 

voltada para o saber filosófico (CAMPOS,1965). 
2 Disponível em: https://arteref.com/diversos/o-gabinete-de-curiosidades-e-a-origem-dos-museus/. Acesso em: 

14/03/2022. 

https://arteref.com/diversos/o-gabinete-de-curiosidades-e-a-origem-dos-museus/
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No século XV ocorreu um processo de caráter mais institucionalizado do colecionismo 

se estabelecendo de forma mais notória durante o Renascimento na Europa, período em que, 

ocorreram mudanças científicas e intelectuais motivadas, principalmente, pelas expansões 

marítimas e descobertas de novos territórios e culturas. É durante tal período que os primeiros 

exemplares de animais e plantas são coletados e levados pelos viajantes à Europa para compor 

as coleções principescas e os gabinetes de curiosidades pertencentes à nobreza, pois ter uma 

coleção servia como testemunho da posição que a pessoa possuía no meio social, político e 

econômico. Essas coleções eram restritas exclusivas de seus proprietários (JULIÃO, 2006; 

NASCIMENTO, 2015; CARLAN; FUNARI, 2010). 

Os gabinetes de curiosidades propiciaram o surgimento dos primeiros museus de 

História Natural, pois por meio das coleções, introduziu-se um movimento de categorização 

dos objetos colecionáveis, estes possuíram certa organização, assim expostos nos gabinetes 

(SANDER, 2006). No século XVIII, os bens patrimoniais deixam de estar restritos aos 

gabinetes de curiosidades, e começam a abrir-se ao público. Assim, assumem os sentidos 

modernos de museus tanto na Europa, como em outros países (JULIÃO, 2006). Sanjad (2005), 

comenta que meados dos séculos XVIII e XIX os museus de História Natural foram vistos com 

mais clareza, período que ficou conhecido como a Era dos Museus. 

No século XIX, começa a surgir os museus no Brasil, por iniciativa de D. João VI. Cria- 

se o Museu Real, atual Museu Nacional com uma coleção de caráter científico, em meados dos 

anos de 1818 (JULIÃO, 2006). Tais instituições alinhavam-se ao modelo de museu etnográfico 

que surgia entre o período 1870 e 1930. Segundo Pinto (2009), durante o século XIX, os 

modelos positivistas, evolucionistas e naturalistas trouxeram inovação aos museus e outras 

instituições científicas por volta dos anos 1870. Devido essas inovações houve uma quebra com 

o legado naturalista, a introdução dos estudos antropológicos fundamentados em teorias raciais. 

Esses espaços passaram a ter seus acervos voltados para a cultura material, buscando sempre 

instituir espaços de memória, preservação e divulgação dos anseios científicos (LOUREIRO, 

2007, p.164). 

Marcados pelas pretensões enciclopédicas, investiam na pesquisa em Ciências Naturais, 

voltados para a coleta, estudo e exibição de coleções de Etnografia, Arqueologia e Paleontologia 

como é o caso do Museu Nacional, Museu Paulista e Museu Paraense Emílio Goeldi, fundados, 

respectivamente, em 1818, 1894 e 1866. Esses três museus possuíam grandes papéis na 

preservação das riquezas nacionais (JULIÃO, 2006). 
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Ainda no século XIX, destacam-se as constantes viagens de campo realizadas por 

naturalistas as regiões tropicais, estes levavam consigo muitas amostras da flora e fauna 

juntamente com artefatos indígenas para seus lugares de origem (GRUZMAN; SIQUEIRA, 

2007; SANJAD, 2006). Sanjad (2006) diz que esse foi um período onde muitos naturalistas se 

fixavam no país. Um destes foi o suíço Emílio Goeldi, que chegou ao Brasil para trabalhar no 

Museu Nacional no ano de 1884, ocupando a função de subdiretor da seção de Zoologia. 

Anteriormente, no ano de 1866, Domingos Soares Ferreira Penna reuni um grupo de estudiosos 

na cidade do Grão Pará no norte do Brasil, e juntos criaram um modesto museu nomeado como 

Sociedade Filomática (CAVALCANTE, 1979). Este se tornaria o diretor do museu originado 

desta sociedade, a partir do projeto de lei, assinado no dia 30 de outubro de 1861. 

Entretanto, somente dez anos depois, no dia 25 de março de 1871, é fundado por 

Joaquim Pires Machado Portella o Museu que conhecemos atualmente (CUNHA, 1986; 

CRISPINO et al., 2006). A convite do governador Lauro Sodré no ano de 1894, Emílio Goeldi 

veio a Belém do Pará para administrar o Museu Paraense, remodelando e consecutivamente 

denominando Museu Paraense de História Natural e Etnografia (Figura 2). 

Figura 2: Edifício principal do Museu Paraense, Rocinha, em 1899. 
 

 
Fonte: Revista Museologia e Patrimônio2 

 
 

 

2 Disponível em: http://revistamuseologiaepatrimonio.mast.br/index.php/ppgpmus/article/viewFile/15/11. 

Acesso: 14/03/2022. 

http://revistamuseologiaepatrimonio.mast.br/index.php/ppgpmus/article/viewFile/15/11
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A popularidade e o prestígio do Museu Paraense Emílio Goeldi, conquistou as fronteiras 

do país. Sendo reconhecido como uma instituição científica de alto grau, abordando o melhor 

da região amazônica (CUNHA, 1986). Essa instituição voltada para o incentivo da pesquisa no 

Brasil, passou por diversos ciclos variando entre momentos esplendidos e seu quase fechamento 

no ano de 2017, por crises financeiras (ANTUNES, 2014; SANJAD, 2010; TOLEDO, 2006). 

Entretanto, este vem se recuperando, sendo reconhecido atualmente como um dos museus mais 

antigos do Brasil, ficando atrás apenas do Museu Nacional destruído em um incêndio no ano 

de 2018 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CENTROS E MUSEUS DE CIÊNCIA, 2009). 

Atualmente a missão do Museu Paraense Emílio Goeldi é executar pesquisas, desenvolver 

inovações cientificas, conservar e comunicar seus acervos de diversas áreas das ciências 

naturais e humanas voltados para Amazônia (MPEG, 2021). 

Massarani e Moreira (2003), enfatizam que um dos principais parâmetros de um museu 

de História Natural é o seu vínculo com os estudos das ciências da Terra e com a vida. No 

século XIX e início do XX, os museus tradicionais e suas coleções de História Natural são 

destaque em para três diferentes tipos de público, atraindo assim os pesquisadores, estudantes 

e o público em geral (FERNANDO GIL, 2005, p. 41). 

Portanto, somente no século XX a função social dos museus passa a ser mais 

amplamente discutida, e os patrimônios que estes abrigam são pluralizados conceitualmente e 

tipologicamente (CARVALHO; MENEGUELLO, 2020, p.24). Seus espaços apresentam 

roteiros alicerçados em conceitos científicos, convertendo assim em lugares de conhecimento 

(FORGAN, p. 25, 2005). De acordo com o Estatuto do International Council of Museum 

(ICOM), abordado na 21ª Conferência do ICOM, na Áustria em 2007: 

O museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço 

da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que 

adquire, conserva, estuda, expõe e transmite o patrimônio material e 

imaterial da humanidade e do seu meio, com fins de estudo, educação 

e deleite. (ICOM, 2007). 

Assim, ao longo do tempo os Museus enquanto instituições adquiriram como função 

principal a salvaguarda do patrimônio da humanidade, com a prerrogativa de que todos possam 

ter livre acesso a eles de diversas formas (CURY, 2005). Os museus e as instituições que hoje 

são voltadas para as trocas de conhecimento não formal e divulgação científica são um dos 

agentes principais para a apropriação do patrimônio científico (LÉON,1978). 

A proposta do presente trabalho se deu através de uma aula de Ciências da Terra com a 

professora Dra. Sue Costa, onde tive o primeiro contato com o patrimônio fossilífero. Desde 
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então passei a realizar pesquisas por meio de bolsas como: PIBIPA (Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Pesquisa Artística) em 2018 Projeto intitulado: “Quando era Mar, Fósseis 

do Estado do Pará” e PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica) em 2020 

e 2021 no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), orientada pela mesma. Ambos projetos 

desenvolvidos na Coleção Didática Emília Snethlage cujos resultados obtidos nestas pesquisas 

tornaram possível este trabalho de conclusão de curso. 

O Museu Paraense Emílio Goeldi localizado na região norte do Brasil dispõe de uma 

Coleção Didática intitulada Emília Snethlage, esta contribui com a qualidade do ensino de 

Ciências no Estado do Pará a mais de 35 anos, suas peças são provenientes da própria região 

amazônica e estão divididas em áreas de pesquisas como Zoologia, Botânica, Antropologia e 

Geociências (SECCO, 1991). 

Um dos motivos que impossibilita o aprendizado do ensino de Ciências, no ambiente 

seja ele escolar ou outro é o distanciamento do conteúdo científico do prático (RODRIGUES, 

et, al. 2018). Pois, é através da junção desses conteúdos que surge as indagações, observações, 

respostas e experimentações, ou seja, o ensino de ciências deve ser inserido no cotidiano 

principalmente escolar, promovendo o conhecimento e contato com os objetos facilitando assim 

a compreensão dos fenômenos (SOUZA, et al. 2014), e uma das possibilidades que auxilie o 

ensino são os materiais pedagógicos. Azevedo et al (2012), enfatiza que através das coleções 

didáticas de ciências no meio escolar ou em outros ambientes, ocorre um maior aprendizado, 

dos espécimes presentes na natureza. 

A diferença da coleção científica para didática, é que as científicas não estão ao alcance 

do público em geral, e o contato é restrito, que necessita de todo um cuidado e manutenção, 

sendo impossibilitada o manuseio, diferentemente das didáticas, que o manuseio é permitido 

ocasionando assim uma menor duração, entretanto tornando-a uma ferramenta importante como 

apoio para o desenvolvimento do ensino (SANTOS, 2013; FRANÇA; CALLISTO, 2007). Por 

meio do uso das coleções didáticas, o público como exemplo o escolar, consegue um contato 

direto com as peças, não apenas por meio de vídeos, figuras e livros, tornando do aprendizado 

um momento diferente do quotidiano (VALENTIM; COSTA-CAMPOS, 2007). 

Os objetos que compõe a área de Geociências além das rochas e minerais 

especificamente voltados para o acervo da paleontologia3, encontram-se os fósseis4 e as 

 

3 Ciências que estuda a vida do passado da terra e seus processos geológicos ou registros ao longo do tempo 

(CARVALHO, 2011). 
4 restos ou vestígios de animais, plantas ou outros seres vivos preservados em rochas, âmbar ou gelos com mais 

de 11 mil anos de idade. 
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réplicas, estas efetuadas com gesso e resinas todos representativos da paleofauna local, podem 

ser manuseados e emprestados, diferentemente das coleções científicas onde há restrições para 

o acesso e manuseio. Portanto, esses materiais são fundamentais para o ensino das ciências nas 

escolas, exposições, trabalhos acadêmicos, cursos e treinamentos militares, incentivando assim 

o saber científico e o conhecimento da nossa região. 

Considerando a importância deste acervo para a divulgação do conhecimento 

paleontológico e para a difusão do geopatrimônio5 da região, como objetivo principal deste 

trabalho, optou-se por analisar o processo de musealização do acervo didático paleontológico 

do MPEG. O método utilizado priorizou três importantes etapas de análise da musealização que 

são: Conservação, Documentação e Extroversão. Como bases bibliográficas, trabalhos que 

apresentam critérios importantes para a investigação referente as etapas acima citadas, tais 

como: Camargo Moro (1985); Souza e Froner (2008); Cury (2009); Secco (1991), e Carvalho 

(2011). 

O primeiro capítulo apresenta como ocorre os processos da musealização da natureza, 

uma das bases de construção dos museus de ciências. Aborda conceitos sobre a musealização 

por meio dos pensamentos de Stránský (1965), que se fortaleceu ao redor do mundo, chegando- 

se até ao ICOFOM (Comitê Internacional de Museologia), ocasionando mudanças para a área 

da museologia. Seguindo ressaltamos o acervo de paleontologia e a aquisição das peças 

presentes. 

No segundo capítulo serão apresentados e discutidos os resultados da análise do 

processo de musealização. Destacando cada uma das etapas, Conservação e Documentação. 

O terceiro capítulo se trata da etapa de Extroversão, a partir das bibliografias básicas já 

supracitadas, e outros autores. 

2 SEÇÃO I: MUSEALIZAÇÃO DA NATUREZA E A AQUISIÇÃO DAS PEÇAS 

 

No ano de 1960 o químico Zbyneˇk Z. Stránský envolvido pelo pensamento 

museológico, inicia uma disciplina que interliga as práticas cotidianas nos museus como a 

conservação, documentação e exposição, denominado de Museologia. Sua teoria foi um dos 

elementos bases para a prática museal. Stránský é considerado o “pai” da Museologia, pois 

 

 

5 Geopatrimônio é um dos integrantes do patrimônio natural, constituído pelos elementos da natureza como: 

sítios, fósseis, paisagens e minerais. Possuem valores intrínsecos funcionais e ecológicos, que são essenciais para 

compreender a história da Terra (PROCEO, 2011). 
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além de ser o patriarca do pensar museológico, ainda criou a escola de Brno onde implantou 

disciplinas voltadas para profissionais de museus. Defendeu a Museologia enquanto Ciência, 

tirando de foco o estudo dos museus em prol das coleções em si, constituindo termos como: 

musealia6, musealidade7 e musealização8, expressão que passaria a atribuir valor as coisas 

(BRULON, 2007, p.405). 

O pensamento de Stránský sobre a Museologia e seu objeto passou a se dissipar sendo 

debatido ao redor do centro e leste europeu. No ano de 1970 e 1980 sua teoria promove debates 

internacionais, no ICOFOM (Comitê Internacional de Museologia), transformando-se em uma 

corrente dominante no campo museológico (BRULON, p.410.2007). Brulon (2007), ressalta 

que musealização para Stránský, vem ser a aquisição da qualidade museal, sendo o objeto algo 

que tenha um sentido, um valor centrado na musealidade. Entretanto, vários autores também 

debateram o tema, e muitas são as definições para musealização, como, por exemplo para 

Santos & Loureiro (2012) 

A musealização consiste em um conjunto de processos seletivos de caráter 

info-comunicacional baseados na agregação de valores a coisas de diferentes naturezas 

às quais é atribuída, a função de documento, e que por esse motivo tornam-se objeto de 

preservação e divulgação. Tais processos, que têm no museu seu caso privilegiado, 

exprimem na prática a crença na possibilidade de constituição de uma síntese a partir 

da seleção, ordenação e classificação de elementos que, reunidos em um sistema 

coerente, representarão uma realidade necessariamente maior e mais complexa (p.2-3). 

 

 

 

A compreensão referente ao processo de Musealização, para Desvallés e Mairesse 

(2010), é um dos atributos cruciais de uma instituição museológica, o ato de conceder aos 

objetos uma característica museal, isto é, passando assim a ter outro significado, servindo agora 

como uma maior comprovação da sua forma material e imaterial. Concordando com Desvallés 

e Mairesse (2010), Rússio (1984), já caracteriza a musealização como um agrupamento de 

ações, objetivando assim a “preservação” da natureza informacional da coisa, onde suas 

características servem como testemunho sendo para tal, transmitidas. 

Já para Cury (1999), a musealização é um processo de valor que integra, valoriza e torna 

legitimo o que se entenda como patrimônio de suma importância para a sociedade. Cury 

 

6 Musealia: Objetos disponíveis no museu de relevância museológica (BRULON, 2007). 
7 Musealidade: É o valor ou a qualidade, propor conhecimento por meio da museologia. 
8 Musealização: Consiste em processos intencionais de valorização de objetos e sua devida preservação enquanto 

bens culturais e se dar por cadeias de processos: aquisição, pesquisa, conservação, documentação e comunicação 

(CURY, 2005). 
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também o caracteriza em quatro estágios, que se iniciam na aquisição, seleções dos objetos, que 

posteriormente serão integrados a coleção com fins de construir um discurso que comporá a 

comunicação do patrimônio através das exposições (CURY, 2009). 

As atividades científicas e a comunicação encontradas nos museus de História Natural 

atualmente, são revestidas com estruturas e conceitos de uma musealização voltada diretamente 

em prol da natureza (SILVA, 2013, p. 153). Silva (2013), enfatiza que através das exposições 

é gerado nos museus um aspecto de poder, e destaca um acontecimento definido por ideia da 

musealização da própria natureza, que seria nada menos que a junção dos objetos naturais como 

plantas, animais e rochas no contexto museológico, caracterizando assim em seus espaços nos 

museus de história natural a existência de trocas simbólicas do ser humano x natureza. (SILVA, 

2013). Para Chauí (2003), a relação entre natureza e ação e/ou vontade das pessoas é tida como 

algo ‘desprovida de sentido’ ela considera que tudo que possa existir no mundo sem que haja a 

interferência do ser humano, passa a ser natural. E a diferença entre a natureza e ação humana 

passa a perder sua finalidade quando essa natureza é vista como forma privativa de recursos 

renováveis e não renováveis, ou seja, a humanidade apenas usufrui os recursos da natureza 

(CHAUÍ, 2003). 

Considerando os processos que formaram os museus de ciências, é possível reconhecer 

que desde os gabinetes até as viagens aos trópicos, já era possível notar uma forma de 

musealização, mesmo sem todos os sentidos atuais que o tempo denota. Existia o “olhar 

museológico”, pois retirava-se o que era curioso aos olhos, de seu lugar, in situ. Elegia-se as 

peças que iam compor as coleções, ou seja, cumpriam uma das etapas de seleção e aquisição 

que compõe a musealização (LOURENÇO, 1999). 

2.1 A INTENÇÃO DE SE CRIAR UMA COLEÇÃO DIDÁTICA DENTRO DO ACERVO 

DE GEOCIÊNCIAS DO MPEG 

As coleções de história natural, mais especificamente as de fósseis, são os recursos mais 

fundamentais do patrimônio paleontológico, reconhecidos pela Constituição Federal Brasileira 

de 1988, no artigo. 216 como patrimônio da nação (BRASIL, 1988). De acordo com Carvalho 

(2011), os fósseis são restos ou vestígios de organismos que viveram há no mínimo 11 mil anos 

e testemunham a evolução biológica e geológica da Terra. 

São objetos únicos e raros, pois durante a fossilização passam por diversos tipos de 

processos químicos e físicos ao longo de milhares/milhões de anos (FRANÇA, 2019). Por se 

tratar de objetos únicos e não renováveis, herdados da natureza, são importantes recursos 
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científicos, educativos e culturais, portanto, necessitam ser preservados e comunicados para as 

gerações atuais e futuras (VIANA; CARVALHO, 2019; ENDERO; PRADO, 2015; CASSAB, 

2010). Preservar e comunicar objetos com tais valores é um convite para a sociedade questionar 

sua realidade e poder se posicionar criticamente. 

Temporalmente, os museus passaram a ser espaços planejados como meio de divulgar 

a ciência para um público diversificado, indo além do seu caráter colecionista de até então 

(LOUREIRO, 2003). Dessa forma, através da educação não formal, praticada nos museus, estes 

conseguem trabalhar com temas que por diversas dificuldades as escolas não conseguem 

abordar por completo, tornando o museu como um mediador essencial. O ensino da 

Paleontologia juntamente com a Geologia e Biologia são de suma importância para o ensino 

básico nas escolas, pois agregarão um amplo leque de conhecimento relacionados a essas 

ciências e sociedade (BORSONELI; RODRIGUES, 2019. p. 425). 

A Amazônia é rica em conteúdo fossilífero. Habitaram na região algumas espécies de 

amplo reconhecimento, a exemplo podemos citar o Eremotherium laurillardi, conhecida como 

preguiça-gigante, encontrada no Pará, e o Purussaurus descoberto na região do Acre dentre 

outros. Com base no exposto salientamos a coleção didática do Museu Paraense Emílio Goeldi, 

cuja finalidade é divulgar conhecimento, pesquisas e acervos presentes no Museu para as 

escolas, exposições no museu, cursos, treinamentos militares e a sociedade em geral. 

A coleção recebeu esse nome em homenagem à Emília Snethlage (1868 - 1929). Esta 

sendo uma das primeiras mulheres a se formar na Alemanha no começo do século XX, tendo 

estudos voltados para a história natural. Por meio de contatos Emília soube de uma vaga de 

assistente de Zoologia que estava disponível no Museu Emílio Goeldi e veio para a América do 

Sul. Em 1905 chega no Brasil para trabalhar no “MPEG”, na área de Zoologia (JUNGHANS, 

2010) (Figura. 3). 
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Figura.3 Emilia Snethlage 
 

Fonte: Canal Ciências9 

 

 

Em Belém Emília debruçou-se a estudar de forma contínua sobre o estudo da 

ornitologia, tendo como orientador Emílio Goeldi. Por meio dessa oportunidade Emília pode 

conectar-se a sua profissão, inserindo-se no espaço que até então era dominado por homens 

(SANJAD, p.171.2005). Por meio do afastamento em 1907 de Emílio Goeldi, em seu lugar fica 

o botânico Jacques Huber e Emília passa a assumir a direção da seção de Zoologia. Em 1914 

Huber vem a óbito e Snethlage torna-se diretora interina do museu (CUNHA, 1989). 

A ideia de se criar a Coleção Didática Emília Snethlage no parque Zoobotânico se deu 

devido à mestra Maria Filomena Fagury Secco, perceber o grande interesse dos visitantes em 

aprender mais sobre os animais, plantas, etc. Contudo o museu não possuía material que pudesse 

colaborar nessa área, apenas as coleções que eram restritas. Por causa dessa problemática no 

ano de 1985, através de doações e coletas de pesquisadores e funcionários da área da Zoologia 

cria-se a coleção didática. Filomena esteve coordenando a coleção didática Emília Snethlage 

por mais de 30 anos. 

 
Acredito que, de fato, o indivíduo aprende mais e melhor, ou seja, de forma 

significativa, se tiver oportunidade de manusear o objeto em estudo. Daí a 

idéia de montar uma coleção didática no Departamento de Museologia do 

Museu Paraense Emílio Goeldi (SECCO, 1991). 

 

9 Disponível em: https://canalciencia.ibict.br/ciencia-brasileira-3/notaveis/395-emilie-snethlage.Acessado: 

14/03/2022. 

https://canalciencia.ibict.br/ciencia-brasileira-3/notaveis/395-emilie-snethlage
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Em relação à área da Geociências no acervo de paleontologia, a maioria das peças 

armazenadas de fósseis fazem parte da Formação Pirabas (FP), unidade geológica que se 

estende ao longo do Piauí, Maranhão e, principalmente, no nordeste paraense. Temporalmente, 

a FP compreende um período de 23 a 24 milhões de anos do Mioceno Inferior e representa um 

momento de avanço e recuo do oceano atlântico sobre o continente que, em grande parte, a 

atual região amazônica estava coberto pelo mar. Nela, é possível encontrar fósseis de 

organismos desse período, em regiões como Capanema, São João de Pirabas e Salinópolis 

(TÁVORA et al, 2010; ROSSETTI; GÓES, 2004; GÓES, 1990). As réplicas da coleção foram 

produzidas em gesso ou resina por Davi Melo, funcionário terceirizado do Museu Goeldi. Todas 

as peças da coleção são importantes para a compreensão das modificações ao longo do tempo 

no ambiente e na biodiversidade presentes na Amazônia. 

Outras representações de fósseis presentes no acervo, estes predominantemente em 

réplicas, refere-se aos representantes da megafauna Amazônica, que habitaram a região entre 

1,8 milhões de anos atrás e 11.500 no período geológico do pleistoceno (CARVALHO, 2011). 

Estes não são de uma única formação geológica e muitos são retirados de depósitos quaternários 

locais, logo, sem pertencer, a uma unidade geológica específica, como é o caso das réplicas de 

Eremotherium laurillardii, coletadas em depósitos no município de Itaituba (FERREIRA, 

2008). 

3 SEÇÃO II - O ACERVO DE PALEONTOLOGIA DA COLEÇÃO EMÍLIA 

SNETHLAGE DO MUSEU GOELDI: ANÁLISE DO PROCESSO DE 

DOCUMENTAÇÃO E CONSERVAÇÃO 

Na coleção havia disponível apenas a primeira etapa de documentação, a aquisição das 

peças. Partindo desse quesito com o auxílio da Bióloga responsável pela coleção Dra. Neuza 

Freire, partimos para a identificação e contagem das peças. Para uma organização adequada as 

peças foram separadas em lotes e assim deu-se a identificação dos grupos descritos abaixo: 

Gastrópodes: É definido assim, pois pertence à classe taxonômica do filo Mollusca, 

aborda os animais como: Caracóis, lesmas, lapas, búzios, etc. Na coleção foram identificadas 

15 réplicas de grupos diferentes, e cada uma dessas foram feitas outras, por exemplo, de 1 

exemplar foram efetuadas 27 peças e assim por diante. No geral de réplicas desses grupos de 

gastrópodes contabilizou 331 peças. Abaixo consta as 15 peças de grupos de gastrópodes 

diferentes (Figura.4). 
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Figura 4. Na 1 imagem consta as 15 peças de réplicas de gastrópodes diferentes. A segunda imagem são algumas 

peças de fósseis 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022 

 

 

 

 

Bivalves: Pertence ao grupo dos Moluscos estes possuem uma concha com duas 

metades, ou valvas (Figura.5). 

 
Figura 5. A primeira imagem consta as réplicas de Bivalves. A segunda imagem abaixo representa o grupo de 

fósseis. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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Crustáceos: Animais artrópodes como os siris, caranguejos, lagostas, camarões, cracas, 

etc. (Figura.6). 

 

Figura 6. Réplica de Crustáceo 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

Equinodermos: São os animais marinhos que possuem espinhos pelo corpo, pertence ao 

filo Equinodermata, reúne os pepinos-do-mar, ouriços-do-mar, bolacha-da-praia, lírio-do-mar. 

etc. De apenas 1 peça de réplica de equinoderma se fez 25 pares (Figura.9). 

 
Figura 7. A imagem a esquerda é uma réplica de equinodermo. A imagem do lado direito é um fóssil 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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Coquinas: Trata-se de rochas sedimentares constituída de vários fragmentos de 

invertebrados, principalmente moluscos. Estes se acumulam em ambientes marinhos. 

Todas as coquinas presentes na coleção são de fósseis, não constam réplicas (Figura.8). 

 
Figura 8. Alguns Fósseis de Fragmentos de coquinas 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

Os grupos de vertebrados foram: 

Eremotherium laurillardi, preguiça-gigante, esse animal viveu na época do Pleistoceno. 

Chegava até uns 6 metros de altura e 2 de comprimento quando andava nas quatro patas. Seu 

fóssil original foi encontrado na região de Itaituba, PA. A coleção didática possui apenas uma 

réplica que constam as partes: garra, crânio, calcâneo, patela, tíbia, astrágalo e fêmur (Figura. 

9 e 10). 

Figura 9. Réplica da Preguiça – Gigante, peça feita com resina. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 10. Representação do Eremotherium laurillardi 

 

Fonte: Revista Fapesp - Paleontologia Convivência Incerta10 

 

 

Purussaurus brasiliensis: Jacaré Pré-histórico que habitou na Amazônia há 15 milhões 

de anos. Média entre 10 a 15 metros, antigo morador de um rico ecossistema chamado Pantanal 

Pebas. Essa peça foi doada para coleção, se encontrava no galpão da Comus, realizamos todos 

os processos de limpeza e hoje ela se encontra na Biblioteca do MPEG (Figura. 11 e 12). 

 

 

 
Figura 11. Purussaurus, na primeira imagem vemos a parte superior da boca antes da montagem. Constam três 

peças feitas de resina. Essa peça se encontra na Biblioteca do MPEG. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

 

 

10 Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/convivencia-incerta. Acesso em: 14/03/2022. 

https://revistapesquisa.fapesp.br/convivencia-incerta
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Figura 12. Representação do Purussaurus brasiliensis. Comparação do tamanho da boca em relação ao homem. 

 

 

Fonte: Site Feijo notícias11 

 

 

Dioplotherium allisoni: Peixe-boi-marinho, viveu há 23 milhões de anos no 

Estado do Pará na região nordeste, media até 7 metros de comprimento. O crânio do 

peixe-boi, foi encontrado na praia do Atalaia, município de Salinópolis - PA (Pertence 

à formação Pirabas – Mioceno) (Figura.13 e 14). 

Figura 13. Imagem do Crânio de Peixe-boi-marinho, feito de gesso. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11Disponível em: http://www.feijonoticias.com.br/2017/07/exclusivo-ossos-misteriosos-encontrados.html Acesso 

em: 14/03/2022. 

http://www.feijonoticias.com.br/2017/07/exclusivo-ossos-misteriosos-encontrados.html
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Figura 14. Representação do Dioplotherium allisoni 
 

Fonte 14. Twitter @kerberleonardo12 

 

 

Toxodontidae: Toxodonte viveu na época do Pleistoceno, media 1,5 metros de altura. 

Parecia um hipopótamo. Na coleção encontra-se uma réplica do Fêmur. A peça original foi 

encontrada em Assis Brasil. Acre (Figura.15 e 16). 

Figura 15. Réplica do Fêmur de Toxodonte, possui mais de 47 cm feita de gesso. 
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12 Disponível em: https://twitter.com/kerberleonardo/status/1400813437815508993 Acesso em: 14/03/2022. 

https://twitter.com/kerberleonardo/status/1400813437815508993


24  

Figura16. Representação do Toxodontidae 

 

 

 

 

Figura 3 Fonte: @Animais pre história13 

 

 

Haplomastodon: Mastodonte pertenceu ao Pleistoceno possuía duas grandes presas na 

mandíbula superior como os elefantes atuais. A réplica é da mandíbula e dente de mastodonte. 

A peça original foi encontrada no Rio Juruá, Acre (Figura. 17 e 18). 

 

Figura.17 Réplica de Mandíbula e dente de Mastodonte, possui mais de 42 cm, peça feita 

em gesso. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13 Disponível em: https://www.facebook.com/animaisprehistoria/ Acesso em: 14/03/2022. 

https://www.facebook.com/animaisprehistoria/
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Figura 18. Representação do Haplomastodon 

 

 

 

Figura 4 Fonte: commons.wikimedia.org14 

 

 

Todo o acervo documentado somou 509 peças, sendo 447 réplicas de invertebrados e 

vertebrados e 62 fósseis (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Relação do quantitativo total de fósseis e réplicas disponíveis na coleção. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

 

 

 

14 Disponível em: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cuvieronius_hyodon2.jpg Acesso em: 14/03/2022. 
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A maior parte do acervo é constituído de réplicas e pertence ao grupo de gastrópodes, 

chegando a 87%. Os fragmentos de coquinas representam o maior quantitativo em relação aos 

originais fósseis com 13%, conforme o gráfico abaixo: 

 

Gráfico 1. Porcentagem de Réplicas e Originais fósseis 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

3.1 DOCUMENTAÇÃO MUSEOLÓGICA EM RÉPLICAS E FÓSSEIS 

A documentação é um fator essencial para um museu, pois por meio dela conseguimos 

que este exerça suas atividades no contexto geral, visto que, existirá um maior controle de cada 

peça que compõe o acervo. Para Ferrez (1991), a documentação museológica é formada por 

conjuntos de informações de cada um dos seus itens, dessa maneira a preservação é representada 

a partir de medidas detalhadamente com palavras e imagens (Fotografia). Este é um sistema 

que recupera e fornece informações, transformando o acervo em documentos e fontes de 

pesquisa cientifica. Já Nascimento (1993), destaca que a documentação museológica serve para 

resgatar as informações, e que através dos dados obtidos é possível ter um controle e segurança 

desses dados. Sendo assim a documentação representa a identidade da peça, e esta, com a 

pesquisa, anda lado a lado (CERÁVOLO & TÁLAMO, 2000). Partindo desse pressuposto, e 

diante da inexistência de documentação na coleção didática, para realiza-la foi necessária a 

confecção dos seguintes itens: 

3.1.1 Arrolamento 

É criada uma lista numerada com a identificação geral do acervo, pelo qual é realizada 

a contagem de todos os objetos da coleção em questão, para que a partir dela possa existir um 

controle de reconhecimento de todas as peças museológicas (PADILHA, 2014.p.41). A ficha 

de arrolamento completa encontra-se no apêndice A desse trabalho (Figura.19). 
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Figura 19: Ficha de Arrolamento 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

3.1.2 Marcações e número de registro 

A marcação nos objetos é utilizada para identificar, controlar e dar segurança ao 

acervo. É essencial ter apenas um número de registro para cada objeto, para que constando 

desse modo com uma numeração de fácil acesso objeto seja localizado mais rapidamente 

(MORO, 1985.p.49). 

Para uma melhor organização e controle do acervo é primordial que ocorra as marcações 

das peças ou número de registros (BOTALLO, 2010, p.58). A numeração realizada nas peças 

foi pensada para a coleção em geral, pois além da coleção dos originais e réplicas existe mais 

objetos que fazem parte da coleção didática de geociências no Museu, e para que possa existir 

apenas uma ficha e a mesma sigla foi criada um sistema de identificação com a seguinte sigla: 

CDES.I.I.00. 

Consta-se a sigla que representa o nome da coleção: Coleção Didática Emília 

Snethlage, em seguida o que chamamos alfanumérico I que representa o tipo de acervo 

(Geociências), e o tipo de área relacionado ao alfanumérico I subsequente (Paleontologia), e a 

numeração corrida representando o espécime em si, concordando com o procedimento 
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realizado no livro de tombo e nas fichas catalográficas. Para a realização da marcação é 

indispensável o uso de caneta nanquim preta, base e corretivo para que fixe sua 

numeração/código na superfície plana do objeto para que assim o material fóssil ou réplica não 

venha ser prejudicado (Figura. 20). 

Figura 20. Exemplo de marcação na peça 
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

 

3.1.3 Ficha catalográfica 

A ficha catalográfica é uma ferramenta de trabalho que auxilia nas informações de 

diversos dados (BOTALLO, 2010). Assim, as fichas da Coleção Didática Emília Snethlage 

foram criadas com base em Marçal (2018), para documentação dos fósseis originais e réplicas. 

Estas foram efetuadas de maneira que atendessem as características do acervo, visando 

organizar e/ou recuperar as informações já obtidas na coleção. 

As fichas foram organizadas em três etapas: identificação, tipo de acervo, em seguida o 

número de tombo e/ ou registro, que consistirá na forma de organizar e identificar mais rápido 

o objeto na coleção. A classificação biológica foi realizada com a ajuda de um profissional 
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biólogo. Dando continuidade adicionamos as informações coordenadas conforme os das fichas 

de arrolamento. A data de aquisição é quando esse objeto entra para o museu, porém, em função 

da ausência desses dados, nessa parte colocou-se a data realizada essa documentação. Em 

seguida tem a área onde será colocada a foto da peça com as descrições e características 

encontradas nele. Logo abaixo consta o nome do fotógrafo e a data que a fotografia foi realizada. 

Na segunda parte da ficha é realizada um diagnóstico específico da análise de 

conservação. Se as características físicas estiverem íntegras, o estado dele é identificado como 

Bom. Porém, se o objeto apresentar sujidades complicadas de serem removidas, causando um 

pouco de degradação, ele é avaliando como regular. Agora se o objeto apresenta estruturas com 

quebras ou perda de material, avaliamos em Ruim ou Péssimo. Em seguida, se houver alguma 

recomendação, descrever na aba criada na parte de baixo. Logo em seguida é realizado a 

descrição de como esse objeto passou pelo processo de conservação e os materias que foram 

utilizados para esse processo. 

Por último, no terceiro item da ficha, se houver necessidade, descrever os dados 

históricos do objeto. Na ficha existe detalhes no item 1.6 que se encontra litologia/ fabricação, 

e 1.10 descrição do fóssil ou réplica, pois como o acervo é diferenciado em réplicas e fósseis 

na hora do preenchimento deve apenas identificar o que corresponde ao objeto (Figura. 21). 
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Figura 21: Ficha Catalográfica 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

3.1.4 Etiqueta 

A etiquetagem é essencial na hora de efetuar a documentação, pois é dela que vem uns 

dos principais dados. Elas acompanham cada espécime com suas determinadas numerações 

sequenciais (VIANA; CARVALHO, 2019, p.80). Partindo do diagnóstico inicial, foi realizada 

a contagem do acervo de invertebrados as trocas de embalagens e colocada uma identificação 

provisória e preliminar de acordo com Viana e Carvalho (2019). 

Com estes dados foi realizada a criação de dois tipos de etiquetas originais, uma para 

ficar nas caixas que servirá para amostra constando os grupos e nomes científicos, a outra ficará 

anexada nas embalagens, onde constará o nome, classificação e, tipo de material (Fósseis ou 

Réplicas) de cada lote de invertebrado. Já para os vertebrados a mesma etiqueta que está nas 

embalagens, é utilizada, contudo, fixadas no polietileno ao lado da peça (Figura. 22). 
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Figura 22: Etiquetas elaboradas para o acervo de vertebrados e 

invertebrados. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

3.1.5 Livro tombo 

É utilizado para registrar o acervo que está adentrando na coleção. Nele é inserido os 

principais campos que dão informações dos objetos (MORO, 1985, p.47). Camargo-Moro 

(1985), ressalta que assim que os objetos adentram ao museu necessita-se que possa ter um 

maior controle dos objetos, para isso ocorrer é necessário a existência de um livro de controle 

das peças que já passaram por todo o processo de documentação. Portanto, é essencial ter 

alguma forma de registro de tombo ou acervo, submetendo-se a regulamentos administrativos 

legalmente (BOTALLO, 2010, p.57). Em hipótese alguma deverá existir rasuras, nem áreas em 

branco. 

Sendo assim foi criado para a Coleção Didática Emília Snethlage um livro do tombo, 

em que constam as principais descrições: nome do objeto, data de entrada do objeto na coleção, 

nome do doador, sinônimos, conforme o arrolamento realizado E um termo de abertura com a 

assinatura do responsável pelo acervo. Se o objeto precisar de mais alguns detalhes, inserir na 
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área de observações (BOTALLO, 2010, p.58). Esse livro criado, está sendo um livro teste 

(Figura. 23). 

 

 
Figura 23: Livro de Tombo. 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

3.1.6 Conservação 

Uma das tarefas principais do museu é fazer a preservação de seus objetos para que 

assim venham ser transmitidas para atuais e futuras gerações (TRINDADE, 2014). O cuidado 

com o acervo parte desse pensamento, pois para que exista uma salvaguarda, deve-se analisar 

os fatores que causam riscos para o acervo. Partindo desse pressuposto de acordo com Ward 

(1990), nos museus são utilizadas um conjunto de técnicas que se chama conservação, definida 

pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM, 2015), como medidas e ações que são voltadas 

especificamente para a salvaguarda do patrimônio cultural tangível, ou seja, aquele que pode 

ser tocado, garantindo assim acesso para presentes e futuras gerações. 

Partindo desse princípio, diversos museus utilizam métodos de armazenamento de 

acordo com suas possibilidades. A coleção encontra-se no parque Zoobotânico, que possui 

grupos representativos da fauna e flora amazônica e por se tratar de um parque, tem um clima 

úmido. No espaço que passou a abrigar parte da coleção didática, estão contidas diferentes 

tipologias de acervos, formados por diversos tipos de materiais, além do paleontológico também 

estão: Madeira, Gesso, Barro, Calcário, Minerais e Palhas. No ambiente da sala está identificada 

como Herbário Paul Ledoux (Sec- 02) existem armários e prateleiras, cada acervo 
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é separado de acordo com sua especialidade. Contém um ar condicionado, e duas luzes no teto, 

ambos desligados no final do expediente. Na parede em sua parte superior encontram-se janelas 

de vidro e grades (Figura.24). 

 
Figura 24: Espaço de armazenamento do acervo de paleontologia na Coleção Didática Emília Snethlage 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022 

 

 

 

3.1.7 Estado geral dos fósseis e réplicas 

No contexto geral eles encontravam-se em bom estado de conservação, em especial os 

exemplares originais de fósseis. Apenas um exemplar de fragmento de coquina devido ter sido 

armazenado de uma forma incorreta sofreu danos por armazenamento inadequado, onde o 

exemplar apresentava manchas devido o contato direto com o armário. Um exemplar de réplica 

apresentou um estado ruim com quebras em três partes, porém ainda possível de identificação. 

Vinte réplicas estavam em estado avançado de deterioração e não apresentavam mais suas 

características. Para estas sugerimos o descarte das peças (PADILHA, 2014) (Figura. 25). 
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Figura 25: Mancha no fragmento de coquina. 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

3.1.8 Macroambiente e armazenamento 

Sabemos que o clima da nossa cidade é quente e úmido, ocasionando problemas de 

conservação, e no caso do acervo estudado, este encontra-se dentro de um parque com grande 

área verde no entorno, potencializando a umidade. O que se notou na sala foi uma higienização 

deficitária, refletida no acúmulo de poeira nas embalagens e em objetos do acervo. A poeira em 

conjunto com alta umidade, reforçada pela não existência de controle ambiental da sala, pode 

acelerar a degradação deste acervo (FRONER; SOUZA, 2008). 

A sala possui nove armários de ferro distribuídos com diversos acervos, sendo dois 

dedicados a Paleontologia. Os objetos estavam armazenados amontoados inapropriadamente 

para a preservação, e algumas, embalagens possuíam pequenos furos ou estavam desgastadas, 

o que segundo Meirelles (2010) são impróprias para a conservação dos objetos (Figura. 26). 
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Figura 26: As peças armazenadas de forma inapropriada no armário, muitas prestes a cair. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

As peças se encontravam com bastante acúmulo de poeira, e para solucionar esta 

questão foi realizada uma limpeza mecânica, superficial com auxílio de pincéis enquanto as 

embalagens eram trocadas. Os espécimes fósseis e réplicas eram organizados lado a lado nas 

estantes, os mais pesados na parte debaixo, para que assim haja uma maior conservação 

(VIANA; CARVALHO, 2019). 

Antes não havia nenhuma proteção entre o armário e a peça, somente as embalagens, 

tornando propício às peças caírem. Os fósseis e réplicas foram armazenados em embalagens 

plásticas ziplock, que ajudará a preservar os objetos evitando o acumulo de poeiras. Sendo 

possível a visualização e identificação de seu conteúdo sem abri-la. 

Devido à ausência de controle climático foram encontradas em especial grandes 

quantidades de fósseis armazenados em embalagens oxidadas, dentre esses um lote de 

fragmento de coquina foi afetado, e como a embalagem encontrava-se rasgada manchou a peça. 

Drumond (2006), ressalta que muitas vezes o desgaste no acervo pode ser devido ao acumulo 

de poeira nos mobiliários, já que este fator pode reter a umidade, ocasionando assim 

oportunidades para que haja infestações de insetos em geral ocasionando degradações, manchas 

e perda do acervo. 
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3.1.9 Soluções preventivas para minimizar os danos de conservação 

Partindo dessas observações, foram realizadas, limpeza mecânica dos fósseis com 

pincéis, trocas de embalagens e produzido suportes de polietileno para as peças, com a ajuda 

dos seguintes materiais: tesoura, lápis, régua e estilete, com as medidas exatas do armário e 

armazenado entre a estante e as peças, para que o acervo venha estar seguro de tais 

contaminações. Segundo Brito (2010), o material de polietileno apresenta uma ótima resistência 

mecânica, segura e transparência, e além de interferir na umidade que evitará o contato do 

armário com as embalagens principalmente se o ar condicionado estiver desligado. O 

Polietileno possui um preço baixo, é também um bom selador. Portanto, no momento, ele vem 

ser ideal para este o acervo. Sugerimos algumas ações devem ser tidas como práticas no acervo, 

tais como: 

1. Inspecionar novas peças quando chegarem ao acervo, antes de armazená-las. 

2. Limpeza sistemática para evitar o acúmulo de poeira. 

3. Criação de um controle ambiental para a sala, como forma de regular a umidade. 

4. Reorganização dos espécimes, com o uso de polietileno garantindo mais espaço, 

evitando contato direto com os armários (Figura.27). 

 

Figura 27: Preparação do suporte e Armazenamento das peças no armário com polietileno. 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

4 SEÇÃO III A PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO COMO UMA ETAPA DE 

EXTROVERSÃO 

Freire (1998), comenta que a teoria sem a prática resulta em ‘verbalismo’, entretanto a 

prática sem teoria transforma-se em ativismo. Contudo, quando unidas tem-se a práxis, a ação 
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criadora que modifica a realidade. Então partindo do pressuposto da realidade vista e 

transformada, como formas de corroborar com a construção de um discurso, que comporá o 

processo de trocas de conhecimento da coleção junto à comunidade, propomos a concepção de 

uma extroversão em formato de atividade lúdica educativa, considerando o perfil do acervo. 

Este material foi pensado no sentido de servir na divulgação do patrimônio fossilífero da 

região amazônica, e ser utilizado não só para potencializar os empréstimos realizados pelas 

escolas, como em atividades que ocorrem no próprio Parque Zoobotânico, seja em ações 

especiais, como o Dia da Ciência ou visitas rotineiras de escolas em apoio ao setor de educação 

da instituição, responsável por essas atividades. 

4.1 Material didático 

O Material didático, possui 30 laudas e explica de forma lúdica os fósseis de invertebrados 

e vertebrados que fazem parte da região amazônica. Mostrando como estes são formados, 

apresenta os períodos geológicos, e os afloramentos da Formação Pirabas, faz comparações de 

como seriam os organismos fossilizados em vida e suas. O material é destinado a todos os 

públicos, e nele constam atividades completamente direcionada ao contexto exposto pelo 

material didático como: “Caça palavras”, o “Guie o Caminho” que é um labirinto onde se deve 

encontrar a saída e um jogo da memória intitulado como “Mega memória”, o qual pode ser 

jogado com várias pessoas, durante o jogo um cronômetro ficará rodando, enquanto os 

jogadores tentam acertar os pares correspondentes relacionando aos animais da Megafauna aos 

seus respectivos fósseis (Figura 28-33). O material didático pode ser acessado de forma física 

e virtual. Quanto ao jogo, este somente pode ser acessado virtualmente por meio do link (Tabela 

2): 

Tabela 2: Relação dos links para acessar o material didático e os jogos. 
 

Link do Material Didático https://www.flipsnack.com/BA7CFB5569B/a-cole-o- 

did-tica-em-lia-snethlage-museu-em-lio-goeldi.html 

Link do Jogo da Mega memória https://wordwall.net/pt/resource/27979583/jogo-do- 

megamem%c3%b3ria-cole%c3%a7%c3%a3o- 

did%c3%a1tica-em%c3%adlia-snethlage-mpeg 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

https://www.flipsnack.com/BA7CFB5569B/a-cole-o-did-tica-em-lia-snethlage-museu-em-lio-goeldi.html
https://www.flipsnack.com/BA7CFB5569B/a-cole-o-did-tica-em-lia-snethlage-museu-em-lio-goeldi.html
https://wordwall.net/pt/resource/27979583/jogo-do-megamem%c3%b3ria-cole%c3%a7%c3%a3o-did%c3%a1tica-em%c3%adlia-snethlage-mpeg
https://wordwall.net/pt/resource/27979583/jogo-do-megamem%c3%b3ria-cole%c3%a7%c3%a3o-did%c3%a1tica-em%c3%adlia-snethlage-mpeg
https://wordwall.net/pt/resource/27979583/jogo-do-megamem%c3%b3ria-cole%c3%a7%c3%a3o-did%c3%a1tica-em%c3%adlia-snethlage-mpeg
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Figura 28: Material Didático 
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

Figura 29: Página inicial do Manual e apresentação da Maria Filomena Secco. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 



40  

Figura 30: Diferença do que é restos para vestígios em seguida como os fósseis se formam. 
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

Figura 31: Demonstração de como seria a preguiça-gigante e cada parte de suas réplicas, que possuíamos na 

coleção, a seguir o caça palavras. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

Figura 32: Jogo da Memória 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

 

 

 

Figura 33: Jogo da Memória 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio deste trabalho percebeu-se que a musealização das peças da coleção didática 

é fator essencial para garantir meios de democratização dos patrimônios. Tentou-se corroborar 

com algumas estratégias de preservação, conservação e documentação adequada para a coleção 

didática, visto que por meio dessas etapas de musealização, venha não apenas garantir a 

integridade física e conceitual dos objetos, mas que também possa promover ações de pesquisas, 

atividades culturais e educativas. Pois, foi por meio desse objetivo que a coleção didática Emília 

Snethlage foi criada, para promover o ensino da paleontologia em Ciências nas escolas e em 

outros lugares. 

Em vista disto, foram analisadas 509 peças de invertebrados, vertebrados e fósseis. 

Realizamos o registro objetivando não apenas garantir a integridade do objeto, através da 

renovação de embalagens, limpeza e armazenamento seguro, assim como uma documentação, 

propondo a produção e disseminação das informações, seguramente com a elaboração de 

diferentes documentos. 

A interação que o Museu Goeldi possuí com as comunidades, dentre essas a escolar, 

virá não só colaborar com as aulas, como também proporcionar ao museu um dos seus objetivos 

que é o papel educacional. Com a coleção agora toda documentada ficará bem mais fácil esse 

elo com a comunidade, sem medo que nenhum dado se perca. Poder proporcionar essas etapas 

de documentação, conservação e extroversão por meio da Museologia é muito significante, 

visto que é de suma importância que se conheça que no Estado do Pará, existem fósseis e que 

por meio deles podemos saber como os organismos/ natureza em si, se comportam atualmente. 

E para que a comunidade em geral possa também desfrutar desse ensino é essencial reconhecer 

que a coleção didática é o elo ideal para proporcionar isso. Montar uma extroversão por meio 

dos dados da própria coleção e transformar esses dados em uma linguagem acessível, é a base 

para aproximar o museu da comunidade, permitindo, assim, a apropriação do patrimônio pela 

sociedade. 
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GLOSSÁRIO 

Aquisição: Ato, processo ou efeito de adquirir, de tomar posse de algo. 

Arrolamento: Em um contexto museológico se refere à relação ou listagem de bens ou objetos 

que compõem uma coleção. 

Bens patrimoniais: Que é do patrimônio, que faz parte do conjunto dos bens, dos direitos e das 

obrigações de uma pessoa, e empresa 

Bivalves: Pertence ao grupo dos Moluscos estes possuem uma concha com duas metades, ou 

valvas. 

Colecionismo: O ato de colecionar, ou colecionismo é definido como o processo de adquirir e 

possuir coisas de forma ativa,e seletiva. Trata- se de um conjunto de objetos não idênticos e que 

não são utilizadas na sua forma usual. 

Coquinas: Rochas sedimentares que é constituída de vários fragmentos de invertebrados, 

principalmente moluscos. Estes se acumulam em ambientes marinhos 

Equinodermos: São os animais marinhos que possuem espinhos pelo corpo, pertence ao filo 

Equinodermata, reúne os pepinos- do- mar, ouriços- do- mar, bolacha- da- praia, lírio- do- mar, 

etc. 

Eremotherium laurillardi: Nome científico dado a preguiça gigante, animal que viveu na época 

do Pleistoceno. Chegava até 6 metros de altura e 2 de comprimento 

Formação Ppirabas: É um conjunto de rochas e minerais com idade, origem e composição 

química semelhantes, que ocorrem embaixo da terra no litoral do Pará, Maranhão e Piauí. As 

rochas têm aproximadamente 25 milhões de anos de existência e contêm registros dos 

organismos que habitavam a região naquela época. 

Fósseis: São restos ou vestígios de seres vivos encontrados nas rochas, areias, gelo, âmbar e 

diversos outros lugares. 

Fossilização: Fósseis (do latim fossilis, tirado da terra) são vestígios deixados por seres que 

viveram no passado, podendo ser: dentes, pegadas impressas em rochas, fezes petrificadas. O 

processo natural de formação de um fóssil é denominado de fossilização. 

Gabinetes de curiosidades: Os gabinetes de curiosidades eram uma exposição de objetos vindo 

de novas explorações, achados etc. 

Geopatrimonio: É um dos integrantes do patrimônio natural, constituído pelos elementos da 

geodiversidade como: sítios, fósseis, paisagens e minerais. Possuem valores intrínsecos 

funcionais e ecológicos, que são essenciais para compreender a história da Terra. 

Mastodonte: Pertenceu ao Pleistoceno e possuía duas grandes presas na mandíbula superior 

como os elefantes atuais. 

Mioceno: É a quarta época da Era Cenozoica, período compreendido aprox. entre 23 e 5,3 

milhões de anos 

Museion; A palavra museu vem do grego Mouseion, casas das musas, esta que era uma mistura 

de templo e instituição voltada para o saber filosófico 

Naturalistas; Pessoas que se voltam a estudar plantas, animais, e minerais etc. 
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Purussaurus brasiliensis: Nome científico era um Jacaré Pré – histórico que habitou na 

Amazônia há 15 milhões de anos. Média entre 10 a 15 metros, antigo morador de um rico 

ecossistema chamado Pantanal Pebas. 

Sociedade filomática: era uma associação de pessoas influentes que amavam as ciências, no 

século XIX. 

Toxodonte: Animal que parecia um hipopótamo, media 1,5 metros de altura e viveu durante o 

Pleistoceno. 
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